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Retiranios o nosso artigo Wes-
ta sec;(.•a0 para (tal• lo<ar pio st'-
guirlto do illtistra(lo coltega nRe-
1,oluç.ão do Setenibro»: 

o rovt)Ii-REI 

A solwIl-ania (10 poN'u 
fcli prociatnada ha alg(i-
filas s('nlalias C'O1110 11111;1 

ld('<1 ►iov a, não por(pie 

fl ão fosse uris pr•íncipio 
V(3,1110, lhas porque os iii-
gelitios (liie o ignoravam 
entenderam que o 1lltlli-

(10 coniceava a existiu 

sóniente desde que elles 
o recouh(,cer•atn. 

Esta soberania ignara 
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lião era a vollt;lde do to- 1selis direitos tiltra.Pidos. 
(I) o povo (;\ I)r'(,'Ssll ► 1;1 cairia (10 ceai o tercei-

si,in constltlliçao, 11;10 eras 1.0 (,atuo. No eentro do 
o I);tClo l•UII(l;lill(',t)t;ll dal rlail appareceu o prlrll(,i-

sr►ciedad(•,cr<la bl(<t pos- ro llonicrn (Ia , r•e p(ibli-
tiça do, ca, tio sept(,►ntriilo o pri-
cioso (1(1(, jilgav,1 ( lie o illeiro Sabio do norte, e 
IlllilerSO t(,nl colho cen- eSL(ly' l allida viga a ca-

iro a eab(,ç;t Welle, ( itio ileir•a da saplencia no 
('Sia fori ,1 nova deslocoll 
o c(1n11.o da gravidada,, e 
til pedir à Solwnillla ( tos 
reis coflta das SIEIS tlstll--
pações seri;ão tios seus 
criares. 

Os palacios trenliain, 
a1 fortaleza de Ciise;1(,s 
desiilot•oiiktva-se batid;i 
Ilão pelais crespas Ondas 
do irad(► piar, alias pela 
%oZ ingente que; ItSSUs-

tarta o i•ci dos bos(jiws 

;senão soubesse donde 
elta partia, e tio throllo 

soberallo ia-se sentar o 
povo reassulilindo os 

Algar-ve que ná,ci t('in 

ainda o sele Canioes. 

Os republicanos sur-
-lalui a cada catito, os 

centros nem sequer dei-
xavain logar pare a cir-
ctiuii'crcncia, e quando 
a gente saía à 1.11;1 e11(11 

precizo ir c(inl cuidado 
para não gizar ilgtini 
(Felles. 0 exercito de 
x(-rxes silo coli til vti 

maior nuulero de solda-
dos do que; cada centro 
contava de cidadiios. 

Cll(,";l o di,a dal bata-

Illa. Jul;;ava-se que a 

M011;11•chia nem sequer ( nhados de inostr•ar a1 
('tilrC1•,1Va o iliiiiii—O.Ou-

via-se 11;10 sei que pa -

recendo o rugido (10 leão. 
llltisito ! Era o sendeiro 
que se cobrira com a 
sua pelle, dci\alido lo-
briÍnir a orcllia que o 
delltlilcl;ll'a. 

Onde está o povo- rei 
C1de, estie a soberania 

q(►e havirl levantado tini 
tlli•( no, e que o ia ago-
ra abater palra fazer (tos 
seus pedacos oitro on-
de ia tornar assento a 
uiagrestade popular ? 

Terluinada a campa-
nha o povo independen-
te, o Movo (Ias soeiedal-
des modernas elege... a 
quem ? Os candidatos da 
1nonarchia... Progressis-
tas niascaraul -se em re-
publicanos, eoliibat(,ur 
com a inascaral envergo— 

cara, caem, inorrein, ti— 

ca►n exterminados (le to-
do. 
Onde está o povo- rei ? 

Onde esta a soberania. 
da nacão? 

J 

Como soberano o po-
vo tinha os seus igno-

beis aduladores, os seus 
cortezãos. Irra sabio, i ii-
telligente, virtuoso...Ti-
iilla na inálo o sceptro. 

Mas esse povo conhe-
ecti os traficantes que 
queriatll especular colrl 
elle; esse povo disse; aos 
;llicaíitinei►•os: Ncsciovos. 
Esse povo ratificou o pa-
cto de Alinacave, esse po-
vo disse:—Sole livre co-
Ino Nossos Paes, e que-
ro sei, rnonarchico colho 
elles. A monarchi,a é obrai. 
(Ias i11i11has inácis, (Tile= 

ro-a porque é a garan-

FOI,IIfTt9i DA F®IAIA DA ,li t>I11 

A UIVA CRIANÇA 
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INFANTE, veta a mim, vóa a meus braços'. 
De neve sobre a fronte, onde flucluani 
Em humida espiral lindos cabellos, 
Poisar meus labios deixa, novo alento 
Beber nos risos teus, nos olhos meigos. 
Rem como a superficio crvslalina 
Utini lago espelha a flor, o verde cespede, 
0 salgueiro que triste se debruça 
Procurando o frescor do ceu as nuvens-
1)as torpezas do mundo mostram elles 

Tu'alma immacnlada. 

Infante, vens a mini, corre a meus braços, 
O leu rosto gentil no ateu descança ! 
Nas frescas rosas d'e,lle assim pudesse 
Apagar eu o fogo, que me cresta, 

r Que me vem abrazar continuo •a fronte, 
Por onde já passou de mil tormentos 

1, 1'uftio destruidor. Ai ! quantas vezes 
Pensei em encurtar do nieu calvario, 
Itasteiro lumulo, a espinhosa senda, 
Arrojando dos hombros o madeiro, 
Que vida appellidou do inundo insano 

A menlida linguagem. 

Sorris, louco, sorris', não rne acreditas 1 
Então não es da terra: foi leu herço 
Junto do Creador, lá tia morada 
De, paz e de justiça. Aqui no mundo 
Dessas estatuas, que formou o Iodo, 
A que sómenle uni sopro deu a vida, 

a 

Que ao pó devolvera lannbem tio sopro, 
Nos labias vollcar por tanto tempo 

0 riso não ouzara. 

—Infante, vba a mim, vóa a metes braços, 
— Narrai•-me lá dos cens as maravilhas; 
—Vou eu em troca descrever-te o mundo 
—Tal sempre o conheci, qual elle existe ! 

Diz-nie, diz-nie se as nuvens que eu vejo 
Lá no ceu, ora brancas qual neve, 
Ora rolo de funio ao de leve 
De carmim, côr d'aurora adornado,---
São incenso dos anjos, dos homens 
Ante o solio de Deus poderoso, 
Ou o herço d'arcanjo ditoso, 
Pelas auras do ceu embalado? 

Entre as flores aqui vive o aspide, 
A tormenta suecede á bonança; 
Vaga o homem, ludibrio da espr'ança, 
Entre escolhos no mar d'esla vida: 
E' um sotího para nós a existencia, 
Sonho vão de que a morte (!esperta, 
E' a sorte afanosa d'incerta.... 
Só a campa iinniulavel guarida. 

As estrellas, que lá tão distantes 
Vejo sempre a brilhar pequeninas, 
Densas, qual entre a relva as boninas, 
Quando o campo de galas se veste,— 
São, ou mundos melhores que este nosso, 
Ou as per'las cabidas do manto 
Da Mão Virgem, que vão pai, encanto 
Suspender-se na cup'la celeste? 

E' no inundo mentida a ventura, 
Louco sonho de quadra formosa 
Entre espinhos—d'amor 'te a rosa 
Só vier-ja de pranto regada; 
Ferem, pungem na froute esses louros, 

Bem tardia colheita da gleria; 
Só em jorros de sangue a vietoria 
Vem trazer sua palma manchada. 

Esses fogos, que em noites serenas 
Fugir veitios, fugir, apagar-se, 
São as almas, (1110 vão acoitar-se 
Sob o manto do Verbo Divino? 
Ou dos homens os nnysticos guardas 
Que, por vel-os ato crinie perder-se, 
Vão no espaço infinito esconder-se, 
Entregando-os ao propríu destino? 

Traja aqui entre os homens niil galas 
Feio vicio, n►endiga a virtude, 
Desde o berço ao funereo alaude, 
São regados de pranto os caminhos: 
Dó caim é a raça inaldicia, 
Que supéra, que exulta, que vence--
A herança, que aos outros pertence, 
E' cifrada n'uni leito d'espinhos. 

São os raias do sol diamantes? 
E' a lua de prata formosa ? 
Porque segue debalde afanosa 
Sempre a custa ella o facho do dia? 
0 rocio, que vem occullar-se 
Entre as folhas do lyrio pendido, 
E' o pranto dos anjos vertido 
Vendo o nosso soífí-er e agonia? 

Tu calas.., não respondes? 0 sorriso 
Que ha pouco volteara nos teus labios— 
Como a espuma volva, que a tormenta 
Formou da vaga altiva, e a seu talante 
0 vento sobre a praia empelle e arrasta— 
Desapparecendo foi; e uma lagrima— 
A's per'las simulando que baloiçam 
Por estiva manhã sobre a folhagem--
Em teus olhos tremendo assomar veio. 

P'ra que fui accºrdar eu no leu peito 

A cruel incerteza do futuro, 
0 temor? 

Para que? se na terra a curta vida 
Apenas o presente lein seguro 

Para a dor: 
Qual da ser•pe letbal é meu contacto! 
('ungir, vou sem querer nos meus atlágos... 

IIomeni sou 1 
Onde quer que a mesquinho um passo imprima 
Uma esteira de prantos ou de estrabos 

Lá deixou. . 
Ai ! foge, meigo infante, voa, pede 
Ao Senhor tuas azas radiantes 

conto tini sol : 
Um anjo já cahiu:—a vida chama, 
A carvão se reduzem dianantes 

No crvsol. 
Qual o feroz cilhar da boa em Java 
E' do crinie a voragem ath•ahenle, 

E' fatal: 
Para ella corre o homem tresvairado, 
Qual a triste avezinha p'ra serpente, 

Por seu mal. 
Do mundo foge, infante, ao vicio foge ! 
De novo pedir vai as azas bellas 

Ao bom Deus ! 
Vóa, infante, a acoitar-te no teu berço, 
A que servem d'ornaio mil eslrclias 

Lá nos cens. 
Foge, vae !.... 

Mas de novo eis- te conienio 
Nada temes! Porém onde abrigar-te? 
As tuas azas perle aos astros, vóa, 
Entre coros sem tini t0 aguardam anjos 
Para ti seus bracinhos estendendo 

Folgando jubilosos. 
Vóa, foge p'ra o ceai I.. 

Dias In sorrindo 
Da mãe tão carinhosa vaes ligeiro 
No regaço occullar a meiga fronte, 
3losirando n'elle teu celeste abrigo. 

A, c. Louz4e• 
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tia da indepeiidencia, 
quero-a porque ale cor]-' 
tiéIn, quero-a por(Itie a, 

-o ,'t republica, gtii, 1)retir  
To-a porque [•(,si<lin<io 
(: mi m ini, a •;o1 e,r111 i,1 1(a-
alho o (lireito de <1 excr-
cer COMO Mais f;( liviel• 

,aos 'Inter i`sses Ira nac21o.. 

111,as o partido repu-
filicatrO existe! Existe, 
ypro va-o a derroía gije: 
Sofl'reu. No corpo bania 
110 t,tllll)('t11 existem ver-

znes, e (leve haver i-asão 
para a sua existenciil. 
Qu'e tens g11e existtl co-
IN() 10-
Linhos ? Que g1ord 41 11,1 1 
cul se•r' (Ic i-rotai ,0 `' 
U apostolo dizi,1 t111e 

c o l-i v i I I II rl h tl v'e l' l I f I'fi 51,1:5. 

do •,t arvoro ,i f,,.7, I<allcal, 
finais pI'e►I(lit(las -I'ill'Lv ì. 

Deixem instillar a 1.no-
Tlill'l;hlü." Taltll)eili zis 

hiaspijetilias prowalil a 
existencia (I'ella. 'faro 
hen1 a canal,ba de ;Ro-
ina os 1tzil1 á1i-
I)liacl ores(ivati(lo stil)iaili 
ao c<il)itolio. N'esses de-
sahafos,;ervsola-sei olu(, 
rito, o a 1,11.11,1 fica sem-

pre,' 1a111t1. 

Deixem desvlirar' os 
resun•p••osos. Os seus 

erros I.Iclo (1v8v,ll[•(MI) o 

povo. A victoria (rue f<i-
1r•)r'e•`Ctl o •Ov.C1,110 fido 

é (itivida <10--, mmis grali-
des f'eit'os, (",, dev•itin ao 
(fesvtario tios contrario s. 
E * (leveda ás Itlepí,ias 

(filma 1111prellsa miara 

que lucha as bochechas 
Jlara assoalhar cdilin 
mas e? iniserlas, (joe ca-
pricha era ser ilideceli-
Ie petlsando sioe i" for-
1e, iltle cousor,i1e as stI is 

forçar efil palavras Ses-
(1uiped,ies (rue soam ás 
N•C7CS s0 porque são úc-
cas, e title perde enl pre-
})ondcrttlt.cia o- que 1►en-
sa ganhar na baixeza 
das <ffiatribes. 
A perversão iro gosto 

grodu-r, ta perversão (,is 
idé,iS. ESSA pervelISM) 

perdeu a itnprens,l (rue 
passara de sacerdocio a 
soalheiro. 0 povo, na 

linguagem d'ella, passo(a 
de poro rei a povo estu-
pido e a povo ese'ra vo. 
Aquelle povo livre e itt-
(iepelidelite depois ( l,1 e-
Jeição plissou ('l St,11' 1111) 

povo in(litl'ei-clºte e, es-
tlipido. U sceptro dfl so-
ber,allia paSSotl a sCI' o 
sec,14i'o (LI [rrisào. 

V nssi tã) que um a íni-
prellSa ilicilos ellidado-

sa da sti,,d educação e 

elos seus 1111e,1•esses 
1,4 o povo (Ict)ositiar•io 
(Ia 
• 1•Ctantae-vos, IíSolr• 

nei ros, e cal),1(.: laos i 
Pois que coliceito gile-

r ein que se faça (l'ºiºis 
(i rt) preten-
iliarri geie <l regem.,wa(,,to 
fizesse eleger o chefe, 
dos se tis contrarios ? 
Pois Se os correil-iona-
rios não o poderatu ch--
rer• couro é que chega-
rim) (I < I<i;r•f• daç,ilo de, pe-
dir -aos conilr'arios (Ille o 
elegesse? li` isto Ill•;nl 
dada, :' E', isto deee11ein ? 
0 ti•artido,progressist,i 

I'(Igira; I'tI1I(1iu- si; no re-
puI)lic•atto., podia inorrer 
mite 
tu. papel, 
(Iil,lcerou se entre si, e 
ameia se sujei1,1r<í a 
(Ili,liquer transfclrm,aciio 

i gale os [win i 9s já 
hoje nino ['C,S1••e"ltnil•,ºteill 
rlos paraliticos Se, inspi-
ra c) sur••c cé' ar(tL(rlu, 

1+, rlern soltl)e viver, 
flein pôde viver,colu hon-
ra. 

Povo, povo, conheces 
(lueria ( pici'i,a especiltlr 
corlitigo t r 

C EVCIas 
CARTAS SEiIANAES 

Por falta de espaço retiramos a 
carta do nosso estimado correspun-
denle do (' orlo. 

POVOA DE VAII 7.i11,20 DE 
SETE'MBIt0 DE 1881 

(IDO NOSSO GO;Rr1F,Sr0NDGNTE) 

Ainda que um pouco tarde e 
seul esperanças de chegar a tempo 
de ser publicada envio hoje a cor. 
respondencia da semana. 
0 hospede mais frisante que a-

ctualmente se acha nesta praia é 
o tempo carrancudo e ameaçador, 
que provoca os transeuntes e iin-
pe(le, por certo, o regresso de 
ruuitos outros, se se proloniw; o-
xala flue não. 
—No dia 15 do corrente veio a 

esta villa, de visita, o Cx{Tl. ° Siir. 

governador civil tio distr•icto. A sua 
chegada sttrprehenden lodas as ba-
Iolas, que frinccior)am durante a 
época de banhos, e que Ião faustas 
silo, por serem a ruiva de muilas 
farnilias e o terror implacavel dou-
ras, que lenlendo as suas graves 
COI)SC(luci)Cias, se retiram desta 
praia, corno fugindo ' ás garras elo 
lobo. 

S. ex. a deul0roti se aqui potrcas 
horas, o que sentimos, porquo eu) 
quanto estivesse aqui conservar-se-
hi,ío fechadas tortas as casas de j(>-
go, aluda que elle n:io vir)Im dis-
posto a fazer a visita aos delin-
quentes, o que é 1s>whety para sen-
t• i r, 

Desejarianlos que em outra occa-
si:io que s. ex., tencione vir aqui 
tornasse a sua visita mais exleui a! 

--Já venlos que wh é só aqui 
qne, se coninieilerl faltas e se pra-
ticam abusos da parte da j(Istiça: 
tat"1)enl se dão ahl, corno tiv'erlos 

occasiao tl'observar domingo por 
ocas-ião <le se arrernatar eu) praça 
publica vaia propriedade perlencen-
Ir, ao Sr. Antonio Maria de ",• orza 
Queiroz. N'aq((elie dia, ás 10 ho-
ras e meia da "nianh:i, estando nós 
presente, na con)panhia d'ur" auli-
go, no tribunal d'essa vil a, prin. 
cllrio(1 • arrei a(, crao da chita pro-
priedade, e lançando (1'ella diver-
sos pretendenles foi arrematada por 
1:0085000 rs., seni se declarar 

condi(* ao alguma. No tini (li? (lu)individuo ao arrematante aa esta 

quantia tem de se ahatt!r 1305000 
rs. (]' uns foros que pagar, Agora 
pPl'rilinlarelnu5 ao snr. juiz de di-
reito, (rue deve saber quacs os seus 
deteres, por que ras,io [ião tinha 
feiro esse ahatiinenlo antes de pi►r 
a propriedade na praça, como 
praxe esiiptilada eni leda a parte, 
ou quando o 11;10 fizesse, por que 
não mandos( o oíllcial rio acto da 
arrenaatag•io declarar isso n)esmo `! 
,resulta d'aqui (lave a propriedade 
se Vendeu por inenos M$000'r•s. 
do qi;e <,letia ser, e essa responsa-
bilidade, gtin revei'te<a eni litejuieo 
do executado c•ahe no snr. juiz de 
direito de 13arcellos. 
—A coirlpanhia do theatro Sá 

(la Band:eira (!'esta villa levou sex-
ta-feira a srcul a peça infitulada 
a0 Saltittlbaucon, cm benelicio do 
director ria e.onipáuliia Ntannel Ma-
1 ia Smires c cujo Arolthimento do 
publico t'oi inuilo li,onjriio. A con-
correncia fui nunierosa. 

A'manhã, 21, arinunc.ia-se a re• 
petiç•u do mesmo especlaculo eia 
benelicio Wmroa actriz. 

—Fallcccu lia (lias n'esti villa n 
sr. José Maria Carneiro, proprie-
tario, e eui tempo residente no in)-
perio do Brazil. 
0 finado era ir•ni,io do sr. padre 

Gaspar Correia Carneiro, e as suas 
disposições testa rnen[arias reverte-
riam eni lavor da Santa Casa da 
Misericordia, dalgutis parentes e 
d'uutras pessoas estranhas. 

—hinafuienle foi desastrosa a ini• 
ciatita do sr. Marlinho Abreu eni 
estabelecer na iìra da Junqueira unia 
2.' pharmacia. Depois da nossa 
passada correspondcncia, consta-
mos que o pharnlaceulico quizera di-
vertir•se jogando o soco coro elle; 
depois (]' isso esteve a pharmacia 
fechada á dias, no lis) tios quaes a 
abriu com outro aspeelo---sie dro-
garia—, porém já se acha outra vez 
fechada ignorando uós o inolivo. 
Ainda não saben)os se desta vez 
sera (lefì11iliva. 
O anho passado foi batota, este 

atino foi nova pharmacia, para o 
anuo e precizo ir esluflando outra 
especialidade, porque, cota estas 1'01 
infeliz. 

Sentimos 1 G. 

5E i 
Noeledade lie ➢ eastrticção 

do Porto A serçiro de scien-
cias phvsiologicas naluracs da so-
ciedade de Instrucção tio Porto pe-
de aos co1 [ceei onadores que enviam 
produclos a e.aposição de Ilistoria 
Nalural, o favor do mandar o mais 
breve possivel, até ao dia 25 do 
corrente o maximo, unia relação 
das suas colleceões a fila de 'se pro-
ceder• á confecção do catalogo. 
a*Jl'elti)0o' ao Rei e à nall-

nh a--A real Sociedade Iiumanita-
ria, por unanimidade e em escruti-
nio secreto, resolveu solicitar do 51111. 
1). Luiz e a rainha a snr.' I). Maria 
fia s a graça de aceitarem a meda-
lha douro da Real Sociedade Iluina-
uitar'ra, ao pri:•ieïro i)eios s2CGiy05 

r fie constante caridade que pralica 
para (.or" muilas farnilias pohr<;s as 
(lhaes soccorre coar a devoção gene-
roza de un)a boa alma, prestando 
a114m (]' isso v'aliozos subsidios para 
a edncacão (1e inullos mancebos que 
lorna sob a sua dedicada pr'olecç,lo; 
e à segunda º<ão si) pelo acto de he-
roismo e de santo imptilso maternal 
que praticou correndo cri) soceorro 
de seus filhos o principe real 1) 
Carlos e, o infante 1). AO•onso, quan-
(90 em olitli1)ro de 11173, eiii C1scaos, 
sendo envolvidos pelas ondas estive-
iarn prestes a afogar-se, corno tarn-
bem pela neneroza inicialíva qu(, 
Ion)ou no soceorro solicilado pata 
as vielimas das inundações que se 
(leram rio paiz eni 1876. 

%, act-aiiienitad(>, --- E'stá bis-
lanie doente e já toi sacramentado 
o snr. Manoei José cia Silva, entea-
do do nosso ali). , o Sr. José Maria 
Ferreira Pastor de, I3areellinhos. 
W para n(is ( io!orossinio noticiar 

o encon)modo desesperado em flue 
se encontra o paretite (1 este nosso 
amigo, mas é obrigaçtio (] ire lentos 
a cumprir para pós- tis nossos lei-
tores ao faeto (ias oceorrencias ] o-
caes, 

Receba o sul-. Pastor o senliinen•• 
to que nos aeconipanha ao fazer es-
ta notiria. 

Am in iversario—No dia 10 do 
corrente fez asnos o snr. 1). .Miguel 
de Bragança, ¡for este motivo re-
zou-se em Brava. na eg►•eja de S. 
Joio do Souto, lima mis•0 ern ac-
ção do ;traças, sendo celebrante o 
(evercudo cone-o Aguiar d'esla vil-
Ia. 

,%Yit(l➢t»,Dneia --- Eslá reunida 
nos paços do concelho no Porto a 
regllerrlllenlo (]' alguns eleitores dos 
dois bairros d'aquella (;idade, tinia 
•i ndicancia aos actos data conunis-
,•,EtS 1'CCeRSC8dn1'i15, relatiValll('i►lC 

à ext nus;io de algum individuo, do 
nanara dos 10 maiores contribuin-
tes. 

Bellezas progressistas, somrua e 
segue. 
c..•se•tie--0 sor. conselheiro 

redro ,liaria Gonçalves de Freiras, 
thefo do partido progressista na ilha 
tia Madeira dr.claruu n'uina carta 
publicadã nas folhas fu nchaleases, 
que resolveu ahaudonar complecia-
nienle a polilica e ron)per as liga-
rües parlidarias que união aos re-
daclores da Luis, orgão d0 mesino 
partido, 0111 consequencia (festa fo-
Iha ter aggredido violentamente seu 
sobrinho o deputado, eleito o snr. 
Luiz Gonçalves de ,,reitos. 

Qllulferitio l➢➢iristre ---- Eslá 
gr,1venlelite doenle o Snl'. couselhei-

ru Antonio Rodligues Sampaio, pre-
sidente do conselho de irinistros, 
s. ex.' está desde (lon)ingo atacado 
d'unia paralysia gela]. 

Fazemos votos pelas melhoras cio 
illus(re enfermo. 
11, s, iioewli to --- Falleceu na 

freguezia de S. Verissimo, (Verve 
concelho, no sabbado passado, a 
sr'.' Luiza Peleira " posa do Vos-

so amigo s►•. Manoel José fieira. 

(>ixtro-Y--1)oniingo passado de-
iam-se á s(+pullura na freguezia de 
f liraz deste concelho, os restos 
❑u)rlaes da exin.° Sr. , 1). Maria do 
Carnio Alves da Silva, filha da exm." 
sr.' 1). Miquelina lsmenia Paes Vil-
Ias- boas, e sobrinha do rvd.° abba-
de de Quiraz. 

Festívid,ades e z,oielaria 
—Cor) missa a grande inste umen-
tal e exposiç,io do SS., no lenlplo 
(la Real [ rr"auda(lo de Senhor I)orn 
Jesus da Cruz, festejou-se na quar-
ta-feira passada a exaltação da SI.a 
Cruz. 
-=A romaria da Senhora do Ali-

vio na freguezia de Perilhal (1'esle 
concelho, leve no domingo 18 do 
Corrente uma regular' concorr'encia: 

Na vespera á noite houve o arraial 
(10 coslulne. 
C➢geada e ➢>'artºdal—Ante-

hontem esteve u'esta villa o snr. 
conselheiro José Dias Ferreira, li-
lustre chefe do partido constituinte. 
Na c.fa,ão elo cantinho de ferra 

foi S. ex.° ellmprinienta(lo pelos 
srs. red.° abbade de S. Pedro do 
Maxiininos, Furte de Sã, Fernando 
de Faria, padre Caridade e c'o(n-
mendadores lago forte e Faria 
Machado. 
0 Sr. conselheiro Dias Ferreira 

hosj,dou-se no ilotel garcellense, 
setuiildo no cuinboio (tas ú horas 
para Braga. 

A ULTIMA FIORA 
Falleceu na capital o 

sl'. conselheiro Alitotlio 
1iodrigues Sampaio. 

. x11 uca~  

Sr. Redactor da P'olha ela Manha 

agradeço penhora(lissin)o a fine-
za que se dignou fazer-nrc inserin-
do nas columnas cio seu jornal a 
minha carta de 28 d'agosto ultimo, 

Abuzando de certo da sua bens= 
volenc•ia volto novanienle a dar-lhe 
igual incorlunodo conipellido a isso 
ilclo seu digno correspondente no 
I'orlo. 

Ahradecendo a S. S.' as phra-
zea benevolis que se dignou díri. 
gir-nie lenho a dizer-lhe que cru 
quanto eu n<lo vir o sobscripto da 
carta que (fiz foi enlres;ue por es-
se coricio coil) 1 dias d'airazo, 
não posso acreditar eni tal, pois 
a pessoa flue o informou vem o po-
(lia enganai' issio) conto o eliga-

nou a pessoa lidedigna que lhe man-
dou dizer que a n)ala para Espo-
zende era feila ,reste correio, quan-
do essa mala é fechada na repar-
ti(,io anibulancia Porto--Valença, e 
aqui apenas se abre 'para na Ines-
[lia inc•luil• a cortespondenc'ia (rue 
vae cf'aquí para aquella villa, e di-
go trais a s. S.' (lue hoje nen) pos-
so acreditar a ¡ressoa ainda que r"C 
apresente o sobscriplo pois pôde a 
preserllar-rire' uni sobscripto s2,ado• 
elo Porto no dia 9, chegado aqui-
no dia 9, recebido no dia 9 e di-
zer-me que a recebeu no dúa 21 
eu tio dia que lhe parecer (Fizer. 

Por que é que a pessoa logo que, 
recebeu a carta con) atrazo rião- 
veio a esta reparlição e se quei-
xou 

Mo quero dizer que se nato te-
[)hão dado falias, porém se algu'. 
inas so tem dado não tenho confie- 
cimento d'ellas, e quando diver• Ca, 
(tarei as devidas satisfações pois (105 
contrario só darei conta dos, Inetts-
actos aos meus superiores. 

Sou conl respeito & 

Barcellos, 20 ele seteinbi-.o. de 1881 

1%rancisco Marques (ta Costa Freitas" 

g 
O*ii1•:11`•dllf LY9— •kti% 

Urna morada de ca-
a(i,s de dons andares, 

sias ria reo das La-
las, d'es-ta villo, que fór,5o do-
Joio de Nozoretli; quem as per-

tender comprar fãlle corri seu, 

dono IJernto Atig.usto da Silva. 
(:ardozo—raia Direita. ( 512)' 

••1GQE;>llllE$••i•• 

DA 

rG'c•a•1➢itaaA➢(•➢a ItJ•➢➢•'}o• lisot>'aala><cr 
•álzA➢fl011°!«•• . 

r.r,rr.•r(•' nL I•r,•r3'ottr•s 

No dia ?5 do corrente, pe-

ias D leras do mauh.,1, na rua 
de C;aixo em Barcellinhos, se-

ràj ver)didas e•.n Icil,io todos oe, 



FOLHA DA MANi1Ã 

penhores, que por falta de pii-
ga(llento de juros fora+ jul- 
•atlos abandonados, AvisS(1-se 
os snrs. tilutuarios a vir até 
o día 24 do corrt,tite reformar 
ou resgatar seus penhor(•s 

(iA 

COLLECIO DE S. JOSÉ 
EM 

BARCM,M.LOS, RUA DA ESTRADA 

Reabrir- se- hão as aulas no 
dia 3 de outubro proximo; con-
tiníta a receber alumnos inter. 
tios, senti- infernos e externos, 
e a habilital-os para exames. 
U abaixo assigilado contillíla 

a dirigir esto a+llegio; o que 
deixou do fazer durante a sua 
inevitavel ausencia. 

(5'2'2) .Ardo)►ioJoséAIves(to Va fle 

.•1 tb'1 •t➢ 

Joaquim (la Silva e, Sá, ou-
Tives lia rira Kreita desta vil-

Ia, fio publico que se encarre-
ga (te todae qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
tarnbem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a stia ubra 
será marcada pe.b) contraste, e 
além d'isso firmada cone as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
clle vendidos. ( 507) 
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
SOCCORROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. socios 
tl'esta benemérita associaçiio e niais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de prelenderern o cumprimento 
de qualquer obrigaçãó ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesnia, se di 
{;nem (lü igir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, n)orador ein Barcel-
linhos—rua Direita n." 1. 

O presidente da assemblea geral 

fllA:vorr. LODGERo G. A. DE Sé RA:rtuirs 

-1 •EVdiA•a• 

em arrematação os bens penho-
rados ao ('xccntadu João Mi-
guel, da freguezia de Roriz, 
na exectie ln que Ihc Inove o 
Banco de Bare(,IIos, cujos bens 
saio: moveis-- Um carro apare-
lhado cola rod(•iro de chapa 
estroita, avaliado ein 1:;,00— uru 
rodeiro de chapa larga, enl 
1:500—uma grade de lavoura 
com dentes e cambào de ferro, 
Pin 000--- uma dorna de cos-
tanllo com arcos de pau em 
1:000— urna ral)iça de timão, 

(,til 600-- urna caixa de casla-
nho, pequena, em 500— urna 
dorna de castanho, com nroos 
de pau, em 2:íOti—unta caix,l 
de pinho quadrilonga, cum Ires 
compartimentos, ein (i00—ou 
Ira (fita de castanho, etll 100 
--um artuario de castanho coral 
quatro portadas e uma have-
is,, elo I:•UO—um espigueiro 
de castanho, em 6:00;)— seulo-

vcntes---(lula Junta de buis ver-
melhos, era► i>2:500--raiz —no 
lugar da 1•('lroltlha, 1'ceuezla 

lie Iloriz,- Bina 1110rada do ca 
sas lerreiis, pei-tensaa, e jura(+ 
uln eirado de terra lavradia, 
avaliado tudo em 254:800 réis-
-(» os fruclos pendentes nesta 
propriedade, que os louvados 
julgar;io ser— vinho setenta ese-
te litros-- avaliado em 2:310 
—1Milhilo 52 litros em 1:560 
Palha ?` 0 —o Canlpo d^ Pou-
sada, rio lugar do Carvalhal d,. 
Imixo na n►estnn freguezia, a -
valiada ein 1 í 9:1;00; c. os fru-
etos pendrnlel — vinho 25 litro, 
avaliado ein 750--milh,ìu 86 
litros era► 2580 palha 4( O--fei 
j:ïo 4 litros em 140— no mes-i 
ino lugar e freguezia o campo 

chamado do Carvalhal de Baixo • 
,valindo em S2:40)—e o, fru-
(,los pendentes v 11110 4 litro,' 
,ivaliado em 120-- milho 8(i 
litros em 2580 feijúo (i litros 
210— palha 400—Cereaes 104 
litros de centeio nvalindo em 
3:640 — palha, en► G01. Por 
este são citados todos os cre 
dures tios executados para as-
•tSllr('rn il arrE'malaraU e Alais 

termos do processo. --- Uir-
cellos, ï de setembro de 2881. 

eritiquet a exac( ao 
0 juiz de direito 
Bocha Fradinho 

0 escrivão 
(518) Domingos N?*!Iiiel (l'A:-eveclo 

cc• 

0 dia 9 do proxinio mez 
de outubro, por dez horas da 
Ynm ià, no tribunal judicial 
d estia teci de entrar 

réis.-- na mesma freguezia e 
lu«ar d(+ Cima da S+!nrn, um 
terreno de lavradio eui balcões 
com uveIra,,, fruteiras o agua 
de lima e rega; vai 5 praça 
nn valor do 40:SOU rs. --- rio 
l(lgar (VAr(4e, nO monte, llllla 

leira de tetra lavradia corn uvei-
ras e agua de lima e rega, que 
vai ti praça no valor de réis 
36:500, todos allodiaes. feio 
presente aniluncio são, citu(los 
todos os credores incertos pa-
ra assistirem (i I)nu,;a, sob pe-
na dc rev+'Min.—tcarcellos, 16 
de setembro de 188 i. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito —. Rocha 
Fradinho. 

N0 dia 9 do proximo mez 
de outubro, por 10 horas da 
manhã, no tribunal judiciario 
desta comarca, tem de proce-
der-se á arrematacão dos bens 
penhorados a Joaquim Antonio 
de Araujo e filhos, menores, de 
Durrães, no execorão por cus-
tas que lhes movem os empre-
gados do juizo ; cujos bens 
para gfje náo houve arrema-
tante iiõ dia 11 do corrente, 
são os seguintes: na freguezia 
de Durrães e lugar do Fôjo, 
ao norte do eirado dos execu-
tados, uma leira de terra la-
vradia'com uveiras e oliveiras, 
e agua de liiama e rega; entra 
em ,prar;o no valor de 100:600 

0 escr•iv5o 

Jorzo B. da Silvá Carnoso 

AilJ•• ACp• 
1 • 0 dia 9 do proximo mét 

de outubro do corrente nnno 
pelas (tez Pioras da manhìl, á 
porta do tribunal judicial des. 
ta villa, se tem de proceder ú 

nrremalaç:i n o rios b(ns perten-
centes ás ineores filhas do in-
ventariado ;]Manoel "Maciel Cer- 
r('ira Neves, da freguezia de 
Gnmlra, para com o seu pro-
duCo se solver o passivo a que 
o dito ensal está obrigado por 
assim o haver resolvido o res-
pectivo conselho de familia, 
cujos prcdios saio osj s('bl►intes: 
—uiva bouça de mano e pi-
llheiros, denominada Tomadia,' 
sita lia freguezia de, Gandra, 
foreira á Cnmara do concelho 
de Espoz('ncl(,, com o foro an= 
nual de 350 réis em dinhei-

ro, entrando ein praça pelá 
(luantia de 156: 195 rs.-=uma 
b,'rz de lavradio core , tllguei-
ros, donorrtitlada do Carrega], 
sita na dita frèguezia de Gan-

dra, de que tisufrucfuario Ala-
, oel flodrigues Coutinho e ir-

mã, de Gandra, entrando en! 

Arara já com o abatimeiito do 

usufrue(o pela quantia de réis 

52:800. E por este são citados 

todos e quaesquer credores cer-

tos e incertos para assistirem; 

querendo ;á arrematação.—Bar-

cellos, 9 de setembro de 1881-

Verifiquei a exacr(ão: 

0 juiz de direito — Roúha 
Fradinho. 

0 escrivão 

(321) Jla)zoelFra)iciscoda Silva 

REMWW 1 CoMPANNIA NACIONAL 
`riu dia 9 do proximo mel. 

(h! oti((il)to, por dez horas du 
nmarlb5, no tribunal judicial d't,s-
ta con►aren tem de entrar en1 
arrernatr,ção os b(!ns penhora-
dos ao,t executados Joaquim AI 
ves da Cnsta 1Maltos e mulher 
'le Viila Cova, na execuç5o qu(, 
Ille 111ovc a condessa d :lzeee 
tio, viuva, da cidade do Porto, 
sujos bens são—uma morado 
de casas térreas e junto uin 
(-irado de terra lavradia, no lt)-
gar da Igreja, freguezia de Vil-
la Cova, avaliado em 232:200 
rs.--no mesmo lunar e, fregue-
zia a botica denominada o 1lat-
to da Agra, avalítida etil réis 

9:000— no rilestnu lugar a lei 
ra denominada do Alqueimado, 
de lavradio, avaliada ein réis 
35:200 — no mesmo lugar n 
leira denominada Em Negus-
Ie, de lavradio, avalinda cil, 
?:):000 rs.—no mesmo lugar a 
leira da Camba, de lavradio, 
avaliada ein 2~:41)0 réis-- no 
mesmo lugar a leira denomi-
nada dos Castanheiros, de la-
vradio, avaliada em 33:800 rs 
—no mesmo lugar a leira de. 
nominada da Gandarella, de 
lavradio e junto urna porráto d(' 
rnatto, avaliada em 9S:300 rs 
—no mesmo lugar a leira de-
nominada do Moinho da Mo-
leira, de lavradio, avaliada em 
41 :200 rs.—no mesmo lugar a 
leira denominada da Agra do 
Valle, de lavradio, avaliada em 
47:000 rs. Somma o valor des-
tas nove propriedades 5508 100 
rs., imas abatido o foro de rs. 
16:200 que annualmente pagão 
a exequente, senhora directa, 
e o laudemio de dois e meio 
por cento, entáo ein arremata-
ção pela quantia de 220f448 rs. 
Por este são citados todos os 
credores dos executados para 
assistirem á arremataçáoe- mais 
lermos do pr(cesso. BaFceIIos, 
7 de setembro de 1881. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz de direito --- Rocha 
Fradinho. 

DEI TARIVOS 
Esta Com¡,anhia, (jue possue as duas mais a'n(i£as; imporfan(es, d 

acreditadas fabricas de lal)aeos da paiz-=a' de Xr1(3' WG'ÃS e a de SAN-
TA Ai'01.0`+IA—continlía a manipular com o mesmo esnicro os libo- 
auctds da sua induslria, que tão grande aeeeitação [cem iiiëreéido do' 
publico. 

liallts secco e 111•( prtrttdn—Folhtr picada— Chi-
i'1 Los-~Cigill'I'oS—•.t•tlt'I'llffitS, &.; & 

[Por üiterrnedíadaAgc►rciádc Públicidade nQPo)lo] (W) 

LA MIR Y EL IEM BR•O• 

egli14-M de • a•[•1♦QÁ@ltalë .6:6.6 ...  4.61ÈOr060$.000 

•otna se„tft•a coil(ra rodo, sobre casas; mobilia e objectos corlitner- 
,1aes; a pren►io rasoacel. 

0 A,GEMr, 

(23'1) José Joaquim da Silva Pereird 

bALS$c>a:LLI1 I IóIS, 

11 F [XGIIS: 
Ultima p►iblicaçãode 
X,1V1rR DE imto\'lEP1Y 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versao de J. de 

:ilagalbães 

1.' Parte—Uni crime iiivste-
terioso 

2. ° farte—A orj+a 

3.' Parte--.Justiça 

[iltirnà tlúblicaçSo deN 
xAvtEU DF. ]liONTI`PIN 

ornada wm 
primorosas e's(à(vr;,g 

francezas 
versí:o de J: de 

Ma--albães 

A lodos os, assïloai>u1Cs° 

Vista (Ia Praça do Commercio (Terreiro do• Paço) em' tòtlo o' sed t arf= 
junto ,• bem como da, parle do, T'eio, fronteira á mesma [' raça; itimr•re'ss3 
em superior papel cartão de grande formato. 
Crala  1wospe~ 411à (11®^Cibo .10 íweüIló tile lã~õ tt•éw 

)ele 1010.11a)<mpresa e(iit`ora—Serões L' ?na)ilicos= d,c gelem & C.'; rua da ° Cruz( 
de 1yau, 26, Lisboa; onde se requ'isítam os prospectos. 

' •ES PAQUE o Iiit1ZIL 
S MIEW UM NOS D°MAS G, 7, 12', 2'1, 23. 21 E 2di DE CADA itiU-
PAAI, PERNA1'1BUCO, BANIA, RIO DE JANEIRO, SALTOS, P:`tMMrã ; 

MA-RAN11,k0 E. CEARÁ 

•Crãaade reda§eção de préc0 

0 serviço é` feito em vap(ires à companhias francezas; ingleng o! 
aliem 5 es. Dá-se aos passageiros e: ceitente trataivenlo cómida,-
vitilio, beliche; e- totibs- os paquetes tem medico a, bordo e criados por--
à tutlezes. 

TRATA-SE NO LARGO D'A CRUZ N•.° 6 COi11 
0 escrivão 

(52.) -DoitaitiJros M guel d'Azevedrr ,t41 1® T~ Tm •k C.• 
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A VAPOR 

E •C C•á f•Aiil 
Debaixo de contrato postal com os governos do SS. MINI. do Brazil e 

Grã-Bretanha, para a conduccão (Iates malas 

h3:sta•l•R DUM, .1tá'4 I IIidìtES 1,20 $ MEM 

Com excellenles accoíiiirodacõos {tara passageiros de 1.' e 3." classe 

Estes paquel" recebem passaigeros por trasbordo do [tio d(,Janeiro, 
:para libo Gr.aaa(áe (IIo %HOI e 
Porco Me<r e 

PARA 
Bahia  
Rio (le Janeiro 
Santos   

pLID 538 SiJ •1YY .`Y iY •D.•ilSi ld'Y•/3'IH d••I !r• 

1." CLASSE 
X2,$000 
81,$000 
905000 

Incluindo cafua, roupa de cama, boa comida á 
ossisZencia medica e servico de, criados. 

Caminho de ferro do,1'orto a Lisboa na classe respectiva 
Valacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio 

Santos 
'Para passagens ou mais esclarecimentos, com ° 

O A. 
Agente 

37, rua dos Inglezes, Porto. Eni Bareellos—Rua Direita n." 55. ( 3) 

3." (: 1,.1551; 
36,000 
365000 
10,}17;00 

poringtieza, vinho, 

Gr.tidms 
de Janeiro e 

X10 

ENGÁ I- 11A 

Unico deposito onde se, vendem n'esia vinhos da 

desde vinhos pie roeza de, dualidade até vinhos 
superiores. Bua Direita li.' 55. (1) 

J ••. A I•P]h 
Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

Islay e Calláo, tocando alteruadamente em 'Pernauibuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.-sFf•IRAS, DE 13 EM 13 DIAS 

4U,aliCi.n Em 9 de setembro—Em direilura ao Rio de Janeiro 
•T.alla.ae•.ti o ' » ' 23 n —Com escala por Pernambuco e Baliia 
Vot0811  n 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

¡••7GRANDE, ZeZpFi.:F{D•(t37, ;Ç; ,L 0{7 lBIl r•, PEr1 •2;,I q;'co q% ••ítq0` %. :17[:1- y• 

GNI1'ICOS V:L4D OlillEN f•Y' ,171 ,,%Tx •7(•:17Y111° tYJ.•7í111:• l•°AILA 

CLASSES 
3.° 6)•° 1.a 

ü'eran(zabzzco  40:000 67:300 90:000 
B ah11 .1  10:000 67:300 99:000 
flio (]e J«nIciiro .   40: 7;00 81:000 112:500 
>3ltoaa•edi(i(eafl  451:;;00 90:000 133:000 
Y'ali►araizo   90:000 202:500 301:;;00 
1ºa•r;ca  90:000 207:000 31171:000 
)Islay e Calião  90:000 223:000 337.300 

Sem augmento nos presos (Ias pass3getrs os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Poi-lo-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sristentados no Ilio 
de Janeiro durante o tenipo que tenham de, demorar-se alli à espera de 
transporte para o porto a que se destinain. 
A laass.a k'Haa pa.ara Lisbo.ti aao c.aeaaáa ho (3e ferro, é gradis 

ri GXETE,N—Eln Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes do Sodré, 64 
--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Preslaru-se todos os esclarecimentos e (1510 -se bilhetes de passagem iras 
gak(ncias e nas terras onde a Companhia lera correspondentes. 
;1_Rarce11es._O sr. Francisco José ferreira de Daria. (32) 
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Eco•oi•iA, RIM5 REZ E IMIME 
com os 

-3 
AOS S118, P1tOPRIEITARIOS, ENGENHEIROS, AM2HITECTOS E 

MESTHEIS 1 01111AS 
F11('s ladri0ios das fabriras privilegiadas ( le Pinto, lfagalhãcs•F (; •, estabelecidas 

no Porto e em Lisboa, recominendam-sC pela sua solida para se(rm crnpregados 
alas et;rcjas, estacilcs do c;nuinho de ferro, nas sulcadas dos I);- s e vestibulos, 
terraços, -cosi chas ela., sendo o prcco cios trais caros inferior aos de +vais baixo 
ln ,co, ;pro•'eu(entcs do estr•angcire. 
0 s, stetrta dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos asnos na Valia, Fran-

ca, suissa, 1oglaterra e Allenianha, etc., é. ji( bastante conhecido iro Porto e em Lis-
boa, e não te li compelidor na belleza, solidei, asseio, harateza e ecorrorriiii. 
21rC•,>as HH.as Étilan•ic.as+ oíz (le usho.i otia Porto: 

DESDE 800 lff`,iS 11 mi 1110 QUADRADO, '; LAID MIMOS, ATÉ 80Q 
A deve IScr < lirir;iall ll ,i l v 1f6 

fl° 9l.• V0, iá'i• <0 •x.1s 9161: 11: •► •• C.' 
PORTO F. LISBOA 

Rh'tiIEFTE1l-SE DESENHOS A QUEM OS EXI(,llt (272) 
Agente em Ilarcellos—li e•.aeireiseo aosé Beiito WOliveiir.x 

(Por ililermedio da AgYY',l cirr de Publicidade no Porto) 

FARRICA Il3E' C1tt'NpiEAr ArAN ALRAB9b:A` ICLNI 

H 

Ìre- I[ • Imo—   r Ií r  

DE 

1°131[7`0 
Deposi.o em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento WOliveira, rua Direita n.° 55. 
Tetra grande variedade em compota de frrictas, frusta sesta, 

(lotes, lrgurnes, e conservas de carnes, peixes e ir►ariscos. 

Preços baratissirnos. (2) 
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PARA os PRIE H sflal 1 E flio U NU 
Em 3 de cada mez sahirá DE' L SBOA um dos paquetes 

d'esla companhia para o flio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, ílio de Ja-

neiro e Santos. 
E, n) 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

santos. 

Acecilam-se passagens apagar a praso. 
A experleucia de mais de 28 asnos tem feito com 

que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e seguranca excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accomniodacües a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos lanto para a hN iene como para 
a conintodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL 1NGLEZA, os pas-

sageiros leem gralis cama, roupa de cama, comida cosiuhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de criados e, outras despenas, assim corno 0 
transporte de combovo de Ilarcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.I 23 e em Barcellos com 

lX,'%1i,A DE P AtQ>1 ETE(.$ A Q'AI°®tdi 
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